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1. APRESENTAÇÃO 
 

 

 Prezado Professor, prezada Professora, esse material é um Produto Educacional do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Matemática da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, o qual está vinculado à dissertação intitulada “Atividades para Estudo de 

Integrais em um Ambiente de Ensino Híbrido”. 

O que trazemos neste texto é produto da pesquisa desenvolvida durante o mestrado 

profissional, parte do qual foi aplicado em condições reais de ensino. É prorrogativa dessa 

modalidade de programa de pós-graduação, pois 

 

O mestrando deve desenvolver um processo ou produto educativo e utilizá-

lo em condições reais de sala de aula ou espaços não-formais ou informais 

de ensino, em formato artesanal ou em protótipo. Esse produto pode ser por 

exemplo, uma sequência didática, um aplicativo computacional, um jogo, 

um vídeo, um conjunto de vídeo-aulas, um equipamento, uma exposição etc. 

O trabalho final deve incluir necessariamente o relato fundamentado desta 

experiência, no qual o produto educacional desenvolvido é parte integrante 

(CAPES, 2013, p. 24). 

 

 A pesquisa de mestrado teve por finalidade investigar “como o uso da tecnologia pode 

contribuir para o estudo da integral de funções de uma variável real, a partir de tarefas 

propostas em uma perspectiva de Ensino Híbrido?”. O acesso ao texto completo da 

dissertação pode ser feito a partir do Repositório Institucional da UTFPR – RIUT, disponível 

em http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/2119. 

 No intuito de responder à questão, investigamos as possíveis contribuições de tarefas 

envolvendo conceitos de integral. Mais especificamente, referente a funções de uma variável 

real para um curso do Ensino Superior, mediadas pelo uso de um ambiente virtual de 

aprendizagem. 

 Entre as disciplinas do Ensino Superior, optamos pela disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral I, devido ao fato de ela estar inserida em diferentes cursos, como, por 

exemplo, nas áreas de exatas e de engenharias.  A fim de contribuir com a pesquisa no âmbito 

da Educação Matemática, bem como para aprimorar a prática na sala de aula, optamos pela 

implementação da tecnologia para o estudo de integrais. 

Notamos que há estudos nessa linha, como, por exemplo, em relação ao baixo índice 

de rendimento dos alunos, e aos altos índices de evasão e reprovação, que têm sido observado 

e apontado como uma preocupação por parte de pesquisadores (SILVA, 2017; BEZERRA, 

http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/2119


8 
 

2015; REZENDE, 2003, entre outros), os quais salientam a necessidade de mudanças na 

dinâmica das aulas. 

 Em relação as aulas nas instituições de ensino, Morelatti (2001) menciona que 

 

Nas salas de aula de Cálculo Diferencial e Integral, a metodologia usada pela 

maioria dos professores prioriza exclusivamente a aula expositiva, centrada 

na fala do professor, com conteúdos apresentados como prontos e 

incontestáveis. Os alunos, após a aula, resolvem mecanicamente uma série 
de exercícios que enfatizam as técnicas de resolução em vez de conceitos e 

estratégias de resolução. Estes alunos não são envolvidos afetivamente com 

a disciplina e muitas vezes questionam a importância desta dentro do curso 

por não entenderem seus objetivos. (MORELATTI, 2001, p. 22) 
 

 Nesse viés, elaboramos e aplicamos três tarefas em um contexto de ensino de tópicos 

do Cálculo Diferencial e Integral para que, a partir da coleta de dados, pudéssemos refletir 

sobre a questão de investigação.  Esse Produto Educacional é um material que foi organizado 

a partir da revisão e ajustes às três tarefas aplicadas no contexto educacional. Houve 

necessidade de rever as primeiras tarefas, entretanto, novas tarefas foram adicionadas como 

sugestão nas Folhas de Trabalho1. 

 O Produto Educacional está organizado em quatro capítulos. O primeiro contempla a 

apresentação, onde elencamos o entendimento quanto ao Produto Educacional, assim como, a 

questão de pesquisa e a escolha pelo tópico de Integrais.  

 Já no segundo capítulo, trazemos referenciais teóricos sobre o Blended Learning - ou 

Ensino Híbrido - como tem sido definido e, de acordo com sua abordagem, como tem sido 

classificado no âmbito da Educação. 

 O terceiro capítulo trata sobre a organização de um ambiente virtual de ensino e 

aprendizagem, em que elencamos o entendimento sobre o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) e sobre o uso da plataforma do GeoGebra. Mostramos como criar um Grupo, uma 

Folha de Trabalho, como adicionar os alunos ao Grupo, além de como dar feedback na Folha 

de Trabalho.    

 No quarto capítulo, apresentamos as tarefas sobre tópicos de integrais para compor 

uma proposta híbrida de ensino. Os tópicos contemplados nas Folhas de Trabalho são: 

Teorema Fundamental do Cálculo, Integral por substituição e Integral por partes. Em cada 

                                                           
1 No início da pesquisa, o recurso utilizado para disponibilizar as tarefas no ambiente virtual do GeoGebra era 

denominado “Folha de Trabalho”, mas, recentemente esse recurso passou a ser denominado como “Atividade”. 

Neste texto, optamos por manter a denominação Folha de Trabalho. 
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tarefa, sugerimos como a mesma pode ser implementada, seguindo os encaminhamentos do 

Ensino Híbrido. 
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2. ENSINO HÍBRIDO 

 

 

 Bezerra (2015) menciona que o uso da tecnologia tem modificado a maneira de pensar 

e de agir, e ainda ele destaca que “não há mais espaço para um ensino desconectado da 

realidade, pois vivemos a era da informação, as gerações mais novas desde muito cedo já 

estão em contato com a tecnologia, realizando atividades complexas de maneira muito 

simples” (p. 12). 

 Nessa perspectiva, Silva (2016) aponta que é possível, na Educação, mesclar a sala de 

aula com os ambientes virtuais de aprendizagem, por meio das tecnologias de informação e 

comunicação. Porvir (2013), por exemplo, discute uma modalidade de ensino, o chamado de 

Blended Learning, que seria a combinação de momentos que o aluno estuda sozinho, 

virtualmente, com momentos que há interação entre alunos e professor. 

 O Blended Learning tem sido estudado por pesquisadores (HORN, STAKER, 2015; 

BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015) quanto as suas contribuições para o ensino. 

Nesse sentido, Moran (2015) aponta o que entende por blended, ou seja, 

 

Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação sempre foi misturada, 

híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, metodologias, 

públicos. Esse processo, agora, com a conectividade, é muito mais perceptível, 

amplo e profundo: é um ecossistema mais aberto e criativo. Podemos ensinar e 

aprender de inúmeras formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços. 

Híbrido é um conceito rico, apropriado e complicado. Tudo pode ser misturado, 

combinado e podemos com os mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, com 

sabores muito diferentes. (MORAN, 2015, p. 27) 

 

 Porvir (2013) menciona que a combinação entre o momento em que o aluno estuda em 

uma proposta virtual com outros instantes em que a aprendizagem é proporcionada 

presencialmente, podem ser complementares, não sendo isolados. No entanto, o Ensino 

Híbrido possuí determinadas características que descrevem e definem como deve ocorrer sua 

implementação em sala de aula. 

 Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 54) apontam quatro modelos de ensino, 

considerados para a pesquisa, que são caracterizados como híbridos: rotação, flex, à la carte e 

virtual enriquecido, os quais serão detalhados a seguir. 

 O modelo de rotação pode ser organizado em estações, laboratório rotacional, sala de 

aula invertida e rotação individual. Na rotação por estações, por exemplo, os alunos, 

organizados em grupos, recebem orientações e são colocados a participar de diferentes 
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atividades, organizadas por estações. Cada grupo faz uma atividade, e alternam-se após 

concluírem, em rodízio, de modo de todos os grupos passem por todas estações, e que pelo 

menos uma delas seja on-line. 

 No laboratório rotacional, embora tenha semelhanças com a rotação por estações, os 

alunos trabalham individualmente, revezando atividades em sala de aula e laboratório. Já na 

sala de aula invertida, o primeiro momento é feito antes da aula, estudando os conceitos em 

um material disponibilizado no formato on-line, com antecedência. A aula torna-se o 

momento reservado para perguntas, discussões e atividades práticas (EDUCAUSE, 2012). Na 

rotação individual, um cronograma de atividades é apresentado para cada estudante, que 

deverá ser seguido. 

 O segundo modelo apresentado pelos autores, o Modelo flex, é elaborado de acordo 

com o ritmo de cada estudante. Nesse caso, o aluno deve cumprir o que foi proposto, com 

ênfase no ensino on-line. O professor teria um papel passivo: diferente de tomar a frente das 

atividades, ficaria à disposição para identificar e sanar as dúvidas. Ou seja, o professor não 

ficaria à frente da turma para ensinar o conteúdo, mas para orientar e auxiliar 

individualmente, no intuito de dar subsídios aos estudantes, ao invés de mostrar o que deve 

ser feito. 

 Outro modelo é o à la carte, que tem uma organização diferente dos modelos 

apresentados anteriormente. Consiste na oferta do curso totalmente on-line, em que as 

atividades a serem realizadas são propostas sem distinção do ano escolar. Dessa forma, é 

imprescindível a disciplina do estudante para atingir os objetivos de ensino, ou seja, organizar 

horários de estudos e seguir uma rotina. Embora o curso seja apenas on-line, pode ser 

oferecido suporte por meio de um professor tutor para auxiliar e sanar as dúvidas. 

 E o último modelo, virtual enriquecido, envolve uma organização da escola, em todas 

as disciplinas, para trabalhar em um formato on-line. Nesse modelo de ensino, os estudantes 

dividem seu tempo entre o momento presencial e on-line. 

 A Figura 1 apresenta uma reorganização da escola tradicional aliada com ensino on-

line, por meio de um esquema idealizado por Christensen, Horn e Staker (2013), que mostra a 

zona híbrida, a qual mescla o ensino presencial e virtual. 
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Figura 1 -Zona híbrida de ensino 

 

Fonte: Christensen, Horn e Staker (2013, p. 28) 

  

 Em relação aos apontamentos apresentados na Figura 1, a região da zona híbrida, por 

exemplo, pode aliar o que é desenvolvido na sala de aula com a implementação da tecnologia, 

e avaliar qual dos modelos definidos anteriormente é o mais apropriado para a realidade do 

professor e do contexto educacional em que atua. 

 Quanto a implementação do Ensino Híbrido, Lima e Moura (2015, p. 100) indicam 

que “a mudança não ocorre de um dia para o outro, nem existem receitas ou fórmulas 

prontas”. Diante disso, os referidos autores complementam que o professor que escolhe inserir 

o Ensino Híbrido em sua prática docente precisa seguir alguns encaminhamentos, os quais 

seriam: conhecer, testar, pesquisar, escolher e validar as ferramentas digitais. Esses 

encaminhamentos devem ser pensados no intuito de atender as necessidades de cada turma, 

avaliando o que é viável, para, assim, definir quais os objetivos almejam-se alcançar com o 

uso da tecnologia. 

 Para Moran (2015), o professor que pretende abordar o híbrido em sua prática docente 

poderá fazê-lo por dois caminhos. Um primeiro caminho - mais suave -, propondo alterações 

progressivas, que priorizem o envolvimento do aluno, como, por exemplo, sala de aula 

invertida (EDUCAUSE, 2012; BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015), mas que 

permaneça o modelo curricular; após a implementação, verificar os resultados atingidos. O 

segundo caminho seria mais amplo e complexo, com disciplinas em uma abordagem não 
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linear. Ou seja, são redesenhados os projetos e os espaços; já a metodologia é proposta para 

que cada aluno aprenda no seu próprio ritmo, sozinho ou com seus colegas, sob a supervisão 

de professores orientadores.  

 O próximo capítulo contempla a organização de um ambiente virtual de ensino e 

aprendizagem; a plataforma do GeoGebra. 
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3. A ORGANIZAÇÃO DE UM AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

 

 

 A internet tem sido utilizada para os mais diferentes fins, como, por exemplo, para uso 

pessoal ou ainda com intuito de aprendizagem. No âmbito da Educação, o Ensino Superior 

tem promovido seu uso de diferentes formas, seja por meio de disciplinas, ou então, por meio 

da oferta de cursos na modalidade presencial, semipresencial ou à distância. A implementação 

da tecnologia no Ensino Superior tem sido percebida, por exemplo, por meio do ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA).  

 Em Brasil (2007), AVA é definido como 

 

Programas que permitem armazenamento, a administração e a disponibilização de 

conteúdos no formato Web. Dentre esses, destacam-se: aulas virtuais, objetos de 

aprendizagem, simuladores, fóruns, salas de bate-papo, conexões a materiais 

externos, atividades interativas, tarefas virtuais (webquest), modeladores, 

animações, textos colaborativos (wiki) (p. 11). 

  

  Nesse contexto, os AVAs permitem aproximar o uso da tecnologia para promover a 

aprendizagem. Para o aluno, é uma alternativa para seus estudos; já para o professor, é uma 

forma de propor materiais, atividades, vídeos, e ainda, promover a interação professor/aluno 

ou mesmo entre os alunos. 

 O GeoGebra foi o ambiente virtual utilizado na pesquisa, devido a estrutura da 

plataforma possibilitar o armazenamento de dados, bem como, permitir interação entre 

usuários e ainda possibilitar feedback. Essa interação pode ser entre professor e aluno ou entre 

alunos.  Isso é possível pois o professor pode criar e gerenciar um Grupo para a turma ou 

disciplina. 

 A plataforma oferece diferentes opções, entre elas:  inserir vídeos, materiais (formato 

.pdf), imagem, applet do GeoGebra e, ainda, criar Folha de Trabalho. Essas opções serão 

apresentadas na seção 3.1. 

 Folhas de Trabalho podem ser organizadas pelo professor, por meio de questões e/ou 

materiais e/ou applet. Podem ser feitas buscas, na plataforma, para encontrar Folha de 

Trabalho já elaborada por algum membro. Sendo assim, pode reutilizar a mesma folha, ou 

modificá-la para atender as necessidades para determinada aula, ou ainda, pode utilizar apenas 

o applet. O professor pode, inclusive, postar sua atividade, permitindo que ela seja 

compartilhada.  
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3.1. Conhecendo a plataforma do GeoGebra para organização do ambiente virtual 

 

 

 Primeiramente, é preciso acessar a página: <www.geogebra.org>, onde se visualiza a 

tela inicial da plataforma, conforme mostra a Figura 2, acessando em seguida a aba “Entrar no 

Sistema”. 

 

Figura 2- Página inicial da plataforma do GeoGebra 

 

Fonte: o autor 

 

  

 Após ser escolhida a aba “Entrar no Sistema”, uma nova janela mostra as opções de 

login na plataforma, como ilustra a Figura 3. O acesso pode ser feito, por exemplo, pela conta 

Gmail, ou ainda, pela conta do Facebook. 

 

 

http://www.geogebra.org/
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Figura 3 - Página de login na plataforma do GeoGebra 

 

Fonte: o autor 

  

 Com o acesso realizado, as opções da janela inicial estão ativas para o usuário fazer 

uso, como mostra a Figura 4. Acessando a aba “Grupos”, tem-se a opção utilizada na pesquisa 

para propor as tarefas. 

 

Figura 4 - Aba para acesso aos Grupos 

 

Fonte: o autor 
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 As opções para acessar o GeoGebra Grupos, como ilustra a Figura 5, podem ser feitas 

de diferentes formas. Caso o grupo já tenha sido criado, pode ser acessado inserindo o 

“Código do Grupo” ou então, acessar a aba “Ir para meus Grupos”, que mostra todos os seus 

grupos existentes. Mas, se for o primeiro acesso, a aba “Criar Grupo” permite iniciar um novo 

grupo. 

 

Figura 5 - Página de login para criar Grupos 

 

Fonte: o autor 

 

 Algumas informações iniciais são necessárias para configurar o acesso ao grupo. Entre 

elas (Figura 6), é obrigatório inserir um “Nome do grupo” e, se preferir, pode-se acrescentar 

informações que caracterizem-no. 

 

Figura 6 - Configurações para criar um Grupo 

 

Fonte: o autor 
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 Quanto a aba “Permissões”, diz respeito a quem poderá incluir materiais e postagens 

no grupo. As opções que podem ser escolhidas são: “Proprietários somente” ou então 

“Proprietários e membros”, como mostra a Figura 7. Nesse caso, deve-se avaliar qual das 

opções é a mais apropriada. 

 

Figura 7 - Configurando permissões de edição do Grupo 

 

Fonte: o autor 

 

 Já a aba “Configuração Padrão”, (Figura 8) mostra as opções disponíveis, na qual é 

possível que “autores apenas” ou “autores e proprietários do grupo” ou “autores, proprietários 

e membros” tenham permissão para realizar alterações no grupo, como por exemplo, incluir 

ou excluir os membros, as atividades e os materiais. Assim, deve-se escolher a opção mais 

conveniente a sua necessidade. 
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Figura 8 - Configurações padrão do Grupo 

 

Fonte: o autor 

 

 Concluídas essas primeiras informações basta selecionar o botão “Gravar”, como 

mostra a Figura 9, que as configurações do grupo estarão definidas. 

 

Figura 9 - Gravando as configurações do Grupo 

 

Fonte: o autor 

 



20 
 

 A Figura 10 mostra como será o layout do grupo, bem como todas as opções que 

poderão ser utilizadas, e ainda o código que pode ser utilizado por qualquer um que deseja ter 

acesso ao grupo. 

 

Figura 10 - Página inicial após criação do Grupo 

 

Fonte: o autor 

 

  

 Acessando a aba “Membros”, é permitido que sejam incluídos participantes utilizando 

apenas um endereço de e-mail. Nesse caso, após incluir o novo membro, este receberá uma 

notificação em seu e-mail com o convite para primeiro acesso ao grupo. Concluída a etapa de 

inserir membros, todos serão classificados inicialmente como membro. Caso queira que 

alguém tenha acesso para inserir materiais ou atividades, ou que possa inserir membros e 

excluí-los, deverá ser alterada a opção de membro para proprietário, como mostra a Figura 11. 
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Figura 11 - Visualização da aba membros do Grupo 

 

Fonte: o autor 

 

 A Figura 12 mostra a página inicial do grupo, na qual é possível acessar as 

“configurações do grupo”, “visualizar como membro” ou “apagar o grupo”, que estão 

disponíveis para o proprietário, ou para quem tenha tido permissão (ver Figura 6). 

 

Figura 12 - Opções disponíveis ao proprietário do Grupo 

 

Fonte: o autor 
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 Caso queira deixar algum aviso aos membros do grupo, a aba “Criar aviso” pode ser 

utilizada para que informações e recados fiquem visíveis a todos. E, para iniciar uma Folha de 

Trabalho com as atividades, basta acessar a aba “Criar Tarefa”, que aparecerão os campos 

para colocar um nome para a Tarefa, como mostra a Figura 13. Se preferir, pode escrever 

alguma observação sobre a tarefa. 

 

Figura 13 -Configurações iniciais para criar uma Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 

 

 Além das opções citadas anteriormente, é possível colocar um prazo para que os 

membros respondam essa tarefa. Para isso, basta acessar a aba “Entregue para” e determinar 

qual é data limite para finalizar a tarefa, como mostra a Figura 14. Embora possa deixar um 

prazo, não impede que a resolução seja enviada pelos membros após a data de entrega. Porém, 

fica visível ao proprietário do grupo que o membro fez a entrega com atraso. 
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Figura 14 - Configurando prazo para entrega da Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 

 

 Em seguida é necessário acessar a aba “Acrescentar Material”, como mostra a Figura 

15, na qual irão aparecer opções, dentre as quais são: “Criar Atividade”, para iniciar uma 

Folha de Tarefa; “Material Existente”, que é possível procurar alguma atividade, sem 

modificá-la; é possível inserir “Imagem” do desktop; ou ainda, “Vídeo”, sendo necessário o 

inserir o seu link de acesso na web; ou então, um “Arquivo PDF”, que esteja no desktop. 
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Figura 15 - Opções para acrescentar diferentes materiais 

 

Fonte: o autor 

 

 Para iniciar uma nova atividade, deve-se escolher a aba “Criar Atividade”. Em 

seguida, será redirecionado para uma Folha de Trabalho em branco. Nela, deve-se nomear 

com um “Título” da tarefa e escolher qual dos elementos que deseja utilizar inicialmente, 

conforme mostra a Figura 16. 

 

Figura 16 - Início de uma Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 
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 As opções disponíveis para a Folha de Trabalho, ilustradas na Figura 15, são definidas 

no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Opções para inserir na Folha de Trabalho 

Ícone Função 

 

Permite inserir texto na Folha de Tarefa, que pode trazer instruções, 

apontamentos teóricos, observações, entre outros. 

 

Esse ícone permite localizar um applet, o qual pode estar inserido na 

conta do GeoGebra, pode buscar por uma construção já pronta de 

outros membros, ou ainda, procurar uma pasta do próprio desktop. 

 

Com o ícone Web é possível inserir apenas o link de uma página, que 

em seguida, será carregada para a Folha de Tarefa. 

 

A Folha de Tarefa pode ser composta por questões, que podem ser 

aberta, para os casos que é necessário dissertar, ou então de múltipla 

escolha. 

 

Vídeo também poderá ser inserido na Folha de Tarefa, basta inserir o 

link. 

 

Ainda, podem ser utilizadas imagens, carregadas do desktop ou por 

meio do link, a partir de pesquisas na Web. 

 

Arquivos em formato PDF poderão compor ou fazer parte da Folha 

de Tarefa. 

Fonte: o autor 

 

 Caso selecione a opção “Texto”, um quadro para editar texto ou alguma expressão 

matemática fica disponível, e ainda, permite configurar e formatar o texto, como mostra a 

Figura 17. 
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Figura 17 - Janela para editar, configurar e adicionar texto na Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 

 

 Se for inserir uma expressão matemática, como ilustra a Figura 18, é possível escolher, 

por exemplo, alfabeto grego, símbolos, relações, setas ou então delimitadores.  

 

Figura 18 - Janela para editar, configurar e adicionar expressões matemáticas 

 

Fonte: o autor 

 

 Além da opção texto, como mostra a Figura 18, é possível inserir, na Folha de 

Trabalho, algum applet, que pode ser feito pelo proprietário. Nesse caso, é preciso “Enviar 

applet” ou escolher algum applet compartilhado por outros membros da plataforma do 

GeoGebra; ou ainda, “Criar Applet”, que pode ser feito na tarefa. 
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Figura 19 - Janela para inclusão de applet do GeoGebra 

 

Fonte: o autor 

 

 Uma outra opção para a Folha de Tarefa é inserir uma página da Web, conforme a 

Figura  

20, para que os membros possam acessar, visitar e explorar algum site. 

 

Figura 20 - Janela para incluir página da Web na Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 

 

 Ao acessar a aba “Inserir questão”, entre as opções disponíveis, a questão proposta 

pode ser aberta, caso queria que sua resposta seja dissertativa. Ou então, se for de múltipla 

escolha, além de inserir alternativas, pode-se indicar a alternativa correta. Dessa forma, 
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quando for resolvida essa questão pelo membro do grupo, ele já tem um feedback assim que 

finalizar a atividade. 

 

Figura 21 - Janela para incluir questão aberta ou de múltipla escolha 

 

Fonte: o autor 

 

 Ao inserir vídeo na Folha de Tarefa, é possível deixá-lo para que o membro possa 

visualizar na própria tarefa. É necessário apenas que o endereço do vídeo seja inserido no 

campo “Vídeo”, indicado na Figura 22. 

 

Figura 22 - Janela para incluir vídeo 

 

Fonte: o autor 

 

 A Folha de Trabalho pode ser composta por qualquer uma das opções citadas, e ainda 

ser escolhida quaisquer outras que sejam necessárias, podendo combinar diferentes opções. 

Para isso, é necessário apenas escolher a aba “Incluir tarefa”, conforme mostra a Figura 23. 
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Figura 23 - Opções para incluir novos elementos na Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 

 

 Ao escolher a opção GeoGebra, pode ser utilizado um applet que já esteja em uma 

conta do GeoGebra publicada por outros membros, ou pode-se buscar no desktop. O applet 

será carregado na Folha de Tarefa, e ainda poderá ser modificado ou ajustado seu tamanho, 

conforme mostra a Figura 24. 

 

Figura 24 - Configurações para o applet inserido na Folha de Trabalho 

 

Fonte: o autor 

 

 A qualquer momento, enquanto está sendo editada a atividade podem ser gravadas ao 

selecionar a opção . Caso deseje visualizar como os membros acessam, basta ir na aba 

. A Folha de Trabalho pode ser compartilhada acessando a aba , suas opções estão 
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elencadas no Quadro 2. Ou então, acessando a opção , que outras opções para a Folha de 

Trabalho poderão ser utilizadas, todas as opções estão elencadas no Quadro. 

 

Quadro 2 - Opções disponíveis para o proprietário na Folha de Trabalho 

Quem pode acessar? Opções visíveis 

Opções para proprietários 

e membros do grupo que 

tenham permissão para 

editar a Folha de Trabalho. 

 

Opções disponíveis para 

proprietários, membros do 

grupo, ou para usuários do 

GeoGebra Tube acessam a 

atividade. 

 

Fonte: o autor 

 

 Cada uma das opções mostradas no Quadro 2, são discutidas no Quadro 3, quanto suas 

possibilidades para cada ícone, discutindo como podem ser exploradas e aproveitadas. 
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Quadro 3 - Algumas opções disponíveis para proprietários, membros e visitantes da Folha de Trabalho 

Opção O que pode ser feito: 

 

Essa opção permite compartilhar com outro 

grupo, que pode ser algum já existente ou criar 

um novo grupo. Ou ainda, compartilhar o link 

da atividade no Facebook, Twitter, Google+, 

Google Classroom, entre outros. Ou então, pode 

ser encaminhada via e-mail, sendo preciso 

inserir o destinatário. 

 

Se preferir organizar um livro com diferentes 

atividades, pode acrescentar apenas a Folha de 

Trabalho ao livro on-line, também criado na 

plataforma do GeoGebra. 

 

Em uma versão Web, é possível utilizar apenas 

o applet em uma versão virtual do GeoGebra. 

 

Essa opção é possível para apenas proprietários 

e membros com permissão para editar, podem 

ser acrescentados, editados ou mesmo excluídos 

quaisquer itens da Folha de Trabalho. 

 

Você pode copiar o material caso deseje 

modificá-lo ou traduzi-lo, mesmo utilizando 

essa opção, a referência do autor original irá 

aparecer. 

 

Os detalhes como, por exemplo, dia de criação, 

nome do autor, tipo de material serão exibidos. 

 

Caso prefira baixar para fazer uso em modo off-

line é possível fazer o download para o desktop. 

 

Nessa opção é possível disponibilizar a Folha de 

Trabalho: em modo público, nesse caso, fica 

visível a qualquer pessoa que tenha conta no 

GeoGebra Tube; ou compartilhar via link, que 

apenas é possível ver acessada com o endereço 

eletrônico; ou então, deixar modo particular, 
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para que apenas o proprietário e os membros 

tenham acesso. 

 

Caso o proprietário ou outro membro que tenha 

permissão para fazer edição no grupo, pode 

excluir a atividade 

Fonte: o autor 

 

 Na próxima seção são apresentadas tarefas elaboradas na perspectiva do Ensino 

Híbrido, bem como, são apontados em cada Folha de Trabalho quais os objetivos e como 

poderiam ser propostas. 
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4. TAREFAS SOBRE TÓPICOS DE INTEGRAIS PARA COMPOR 

UMA PROPOSTA HÍBRIDA DE ENSINO   
 

   

 As tarefas que compõem essa seção foram repensadas e/ou reelaboradas a partir da 

primeira versão, a qual foi aplicada em condições reais de ensino (SILVA, 2019). A partir das 

primeiras três tarefas, foram pensadas e desencadeadas novas atividades, como, por exemplo, 

utilizando um mesmo ou elaborando um novo applet. 

 O intuito dessa seção é apresentar propostas de tarefas por meio de Folhas de 

Trabalho, que estão organizadas e apresentadas por conteúdo, ou ainda, por applet. Caso o 

professor, a professora, queira utilizar uma tarefa, pode vinculá-la ao seu Grupo, conforme 

explicamos na seção 3.1. Uma outra opção seria apenas fazer uso do applet, e, a partir dele, 

propor um novo encaminhamento, visto que cada Folha de Trabalho permite 

compartilhamento, ou então, fazer o download de toda tarefa, ou ainda, apenas do applet. 

 Cada Folha de Trabalho mostra um encaminhamento possível. Porém, permite que o 

professor, a professora, possa customizar e fazer as alterações e adaptações que julgar 

necessárias para sua realidade, considerando os objetivos que deseja alcançar.  

 Para que o professor, a professora, compreenda como cada Folha de Trabalho foi 

pensada pelo pesquisador é que são mencionados os objetivos em cada tarefa, bem como a 

forma com que ela pode ser implementada em sala de aula, seguindo os encaminhamentos do 

Ensino Híbrido.  

 Na sequência, são apresentadas as Folhas de Trabalhos conforme foram pensadas para 

serem propostas em uma abordagem híbrida. Ao final de cada Folha de Trabalho é proposta 

uma questão para que o membro possa deixar comentários, dúvidas e sugestões quanto a 

manipulação do applet e resolução das questões propostas. 

 

 

 4.1. NOÇÃO INTUITIVA DA SOMA DE RIEMANN: FUNÇÃO 

DENSIDADE DA DISTRIBUIÇÃO NORMAL 
 

 

 Professor (a), essa Folha de Trabalho permite explorar os conceitos da Soma de 

Riemann, como o Método da Exaustão para encontrar a soma superior ou a soma inferior da 

região limitada pela curva e pelo eixo x. 
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 Essa tarefa pode ser explorada em sala de aula, no entanto, é recomendável que 

apresente os conceitos iniciais, como na Figura 25 e Figura 26, e assim explore o applet em 

aula com algumas funções, permitindo que os alunos observem o comportamento do resultado 

da integral na soma superior e inferior. 

 

Figura 25 - Conceitos do Método da Exaustão (a) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 316) 

 

Figura 26 - Conceitos do Método da Exaustão (b) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 317) 
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 O applet disponível nessa Folha de Trabalho foi elaborado pelo pesquisador e está 

disponível para acesso e download. A tabela de probabilidade da Distribuição Normal (Z) está 

disponibilizada com a fonte. 

 A tarefa, disponível em: <https://ggbm.at/egnbekts>, foi proposta na pesquisa 

seguindo os encaminhamentos do laboratório rotacional (BACICH, TANZI NETO, 

TREVISANI, 2015), em que, no primeiro momento, foram discutidos os conceitos e 

resolvidos alguns exemplos. Em seguida, foi proposta essa Folha de Trabalho, no intuito de 

dar continuidade ao estudo iniciado na aula, em uma abordagem virtual. 

 

Quadro 4 - Folha de Trabalho para explorar o Método da Exaustão 

INTEGRAÇÃO 

 

Problema da área: 

Dada uma função f contínua e não-negativa em um intervalo , encontre a área da 

região entre o gráfico de f e o intervalo . 

 

O método dos retângulos para encontrar áreas: 

Utilizando o método da exaustão de Arquimedes da seguinte maneira: 

 Dividir o intervalo  em n subintervalos iguais e em cada um deles construir 

um retângulo que se estende desde o eixo x até algum ponto da curva )(xfy  entre o 

subintervalo. 

 Para cada n, a área total dos retângulos pode ser vista como uma aproximação à área 

sob a curva acima do intervalo . Além disso, fica intuitivamente evidente que, 

quando n cresce, essas aproximações irão se tornar cada vez melhores e tender à área 

exata como um limite. Assim, se A denota a área exata sobre a curva então, nA  denota 

a aproximação de A usando n retângulos. 

 

Instruções para uso do recurso do GeoGebra: 

 Inserir a função, no campo de entrada ; 

 Ajuste o valor inicial “a” e o final “b”, nos controles deslizantes, para o intervalo 

; 

 No botão “exibir soma”, tem a opção de exibir a soma superior e a soma inferior para o 

método da exaustão; 

https://ggbm.at/egnbekts
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 E no campo de entrada “n”, é possível inserir a quantidade de retângulos para 

aproximar com a área abaixo da curva da função f(x) e acima do eixo x. 

 

Figura 1 – Recurso para a tarefa 1 

 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/g6zybt5a>  

Fonte: Disponível em <https://www.geogebra.org/m/gytuaajg> 

 

Quadro 5 - Folha de Trabalho para a Função Densidade da Distribuição Normal 

Distribuição Normal - função densidade 

      

 

A função densidade da distribuição Normal (Z), definida por                                        

, é uma função contínua, a qual é representada por 

meio de uma curva simétrica em relação à média )( . O ponto máximo de  é o ponto 

X .  

A probabilidade, nessa distribuição, é representada pela área abaixo da curva, com 

ponto inicial 0ix  e o ponto final , sendo b maior que zero. A distribuição normal, 

como é comumente denominada, é de grande importância na área de Estatística e, 

normalmente, os livros trazem como anexo uma tabela de probabilidade. No entanto, os 

valores da tabela podem ser obtidos com a aproximação desejada a partir da soma de 

Riemann. Na distribuição Normal (Z) é considerado:  

 A média )( ; 

 O desvio padrão )( ; 

 Os parâmetros,  e  do intervalo que se deseja conhecer a probabilidade. 

https://ggbm.at/g6zybt5a
https://www.geogebra.org/m/gytuaajg
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Figura 2: Tabela de probabilidade da distribuição Normal (Z) 

 

 

 

Fonte: Estatística Aplicada – Engenharia Alimentar. Disponível em 

<http://w3.ualg.pt/~eesteves/docs/TabelasEstatistica_08.pdf> 

Acesso em 10 de maio de 2018. 

 

 

 

 

 

http://w3.ualg.pt/~eesteves/docs/TabelasEstatistica_08.pdf
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Figura 3 – Applet  para função densidade de probabilidade 

 
Fonte: https://ggbm.at/xmkemkq9 

ATIVIDADE 1:  

Com média igual a zero e desvio padrão igual a 1, explore cada item no recurso digital 

(GeoGebra) e compare o resultado obtido com a tabela da distribuição Normal (Z). 

a) )5,00(  xP  

b) )6,00(  xP  

c) )30(  xP  

d) )40(  xP  

e) )5,00(  xP  

Para cada item acima, escreva o resultado obtido no recurso e o número de retângulos (N) 

que ficou mais próximo do valor fornecido na tabela (aproximação até a 4ª casa decimal) 

 

ATIVIDADE 2: 

Qual seria o valor de "" , em )0(  xP , de modo que a probabilidade seja igual a 0,5 

(meio). E indique o número “n” de retângulos necessários para obter tal resultado. 

 

ATIVIDADE 3: 

Comente sobre sua experiência (positiva e/ou negativa) com a realização dessa atividade. 

Houve dificuldade? 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/egnbekts> 

 

  

https://ggbm.at/xmkemkq9
https://ggbm.at/egnbekts
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4.2. TEOREMA FUNDAMENTAL DO CÁLCULO 

 

 

  O Teorema Fundamental do Cálculo permite explorar a integral definida e 

compreender a relação entre o cálculo diferencial e o cálculo integral. 

  Utilizar um applet que represente essa integral possibilita propor questionamentos e 

reflexões em relação a compreensão do conceito. O applet que foi inserido nas Folhas de 

Trabalho é um recurso elaborado por Lemke (2017) para sua pesquisa de mestrado. O recurso 

disponibilizado pela autora foi adaptado para compor as Folhas de Trabalho dessa seção. 

  A Folha de Trabalho: Teorema Fundamental do Cálculo (ver p. 41) foi proposta na 

pesquisa com as mesmas atividades e com o mesmo applet, disponível em: 

<https://www.geogebra.org/m/fkurttvy>. Essa permitiu que outras questões fossem pensadas 

para compor novas tarefas no ambiente virtual. 

  É interessante, em um primeiro momento, que sejam discutidos os conceitos, como 

por exemplo, os que constam nas Figuras 27 e 28, que permitem enunciar o Teorema 

Fundamental do Cálculo (ANTON, 2007, 2014). Este processo pode anteceder a Folha de 

Trabalho para auxiliar na compreensão dos alunos quanto aos conceitos. 

. 

Figura 27 - Conceitos sobre o Teorema Fundamental do Cálculo (a) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 362) 

 

https://www.geogebra.org/m/fkurttvy
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Figura 28 - Conceitos do Teorema Fundamental do Cálculo (b) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 363) 

 

  

 Além dos conceitos que podem ser abordados em aula, o professor pode sugerir vídeos 

para que os alunos assistam, ou pode solicitar que procurem por vídeos que permitam 

complementar as tarefas e sanar as dúvidas que possam surgir. Ou ainda, para auxiliar com as 

aulas. 

 A seguir, sugerimos vídeos da Khan Academy2 - uma organização educacional que 

tem por finalidade contribuir com educadores e estudantes por meio de materiais disponíveis 

gratuitamente, tais como exercícios e vídeos de instrução para diferentes disciplinas. Os 

vídeos estão disponíveis em: <https://youtu.be/CSISjVq00TA>  

                                                           
2 https://pt.khanacademy.org 

https://youtu.be/CSISjVq00TA
https://pt.khanacademy.org/
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Figura 29 - Vídeo para o Teorema Fundamental do Cálculo 

 

Fonte: Disponível em <https://youtu.be/CSISjVq00TA> 

 

 Um outro vídeo que pode ser deixado para estudo, como sugestão, para compreender 

um pouco sobre a primitiva da função trigonométrica: a tangente. 

 

Figura 30 - Vídeo para estudo da tangente pelo Teorema Fundamental do Cálculo 

 

Fonte: Disponível em <https://youtu.be/XTBdggOq7BM> 

 

 

https://youtu.be/XTBdggOq7BM
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Teorema Fundamental do Cálculo  
 

 

Professor (a), essa tarefa explora alguns conceitos iniciais sobre o Teorema 

Fundamental do Cálculo, e pode ser proposta seguindo os encaminhamentos da sala de aula 

invertida (EDUCAUSE, 2012; BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). Se optar por 

essa abordagem, é necessário disponibilizar aos estudantes algum material que possa ajudar e 

contribuir para estudo dos conceitos, ou que possa servir como auxílio para as tarefas. 

 Uma sugestão de material, como sugestão, é apresentada no site Khan Academy, 

disponível em: <https://youtu.be/JYZy4pmT_mI>  

 As primeiras três questões da Folha de Trabalho têm por intuito permitir que o 

estudante explore o applet para assinalar a resposta correta em cada questão. A quarta questão 

tem por finalidade que o estudante escreva, de forma sucinta, o que compreendeu sobre os 

conceitos. A partir dessa resposta, o professor pode dar um feedback, com indagações quanto 

a resposta dada. E, para a aula presencial, utilizar essas respostas para planejar quais 

encaminhamentos serão dados para discutir o conteúdo. 

 

Quadro 6 - Folha de Trabalho para o Teorema Fundamental do Cálculo 

Por meio do applet, explore os itens a seguir: 

 

 

Caso precise estudar um pouco sobre o Teorema Fundamental do Cálculo, acesse esse 

material do Khan Academy, acessando o link: <https://pt.khanacademy.org/math/ap-

calculus-ab/ab-integration-new/ab-6-7/a/proof-of-fundamental-theorem-of-calculus> 

 

https://youtu.be/JYZy4pmT_mI
https://pt.khanacademy.org/math/ap-calculus-ab/ab-integration-new/ab-6-7/a/proof-of-fundamental-theorem-of-calculus
https://pt.khanacademy.org/math/ap-calculus-ab/ab-integration-new/ab-6-7/a/proof-of-fundamental-theorem-of-calculus
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1) Qual das alternativas abaixo é uma solução para  dxx²  

(          ) 
3

x
 

( ) ²2x  

( ) ³x  

( ) 
3

³x
 

 

2) Qual a opção correta para  dx4  

( ) cx 4  

( ) cx ²2  

( ) 4x  

(          ) 
4

4x
 

 

3) Marque a alternativa correta para a 
2

1 ²

1
dx

x
 

 ( ) 
4

1
 

(          ) 
2

1
 

( ) 
4

3
 

( ) 1 

 

4) Escreva, com suas palavras, sobre o Teorema Fundamental do Cálculo. 

 

5) Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://www.geogebra.org/m/dbgh8ams> 

https://www.geogebra.org/m/dbgh8ams
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Relação entre Integral Definida e Área:  

 

 

Professor (a), essa tarefa tem por intuito explorar a simetria entre os intervalos, de 

forma que o estudante, durante a manipulação, perceba que a integral definida nem sempre 

representa a área, isso é possível apenas quando a função é positiva no intervalo dado. 

 O applet disponível permite a visualização geométrica da região delimitada pela 

função, o intervalo fechado  e o eixo x. 

 Essa Folha de Trabalho pode ser explorada em formato de laboratório rotacional 

(BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015), em que o professor pode orientar os alunos a 

explorar algumas funções, alterando o intervalo para que se familiarizem com o applet, em 

seguida, pode propor essa tarefa, com intuito de interpretar algumas propriedades, tais como: 

  “Se  for integrável em um intervalo fechado contendo os três pontos a, b e c, 

então , não importando como os pontos estejam 

ordenados”, conforme ilustra a Figura 31 e “Se  for uma função continua no intervalo 

, definimos a área total entre a curva  e o intervalo   como 

”, como ilustra a Figura 32. 

 

Figura 31 - Área da região abaixo da curva em um intervalo fechado 

 
Fonte: Anton (2014, p. 357) 
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Figura 32 - Área da região entre a curva e o eixo x em seções 

 

Fonte: Anton (2014, p. 367) 

 

Quadro 7 -Folha de Trabalho para a Função f (x) = x 

Segue o applet para auxiliar na resolução das questões a seguir: 

 

 

 

QUESTÃO 1 

Considere a função  , para responder cada item a seguir: 

a) Qual o resultado da ? 

 

b) Qual o valor da ? 

 

c) Calcule a  
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d) Qual o valor da ? 

 

e) Calcule  

 

f) Encontre o valor da . 

 

QUESTÃO 2 

Em relação aos itens (e) e (f) da Questão 1, você percebeu que em ambos apareceu o valor 

zero como resultado final? Interprete esse resultado.  

 

QUESTÃO 3 

Em relação aos resultados obtidos nos itens (e) e (f), que propriedade poderia ser utilizada 

para calcular a área nesse intervalo? Em que circunstâncias podemos afirmar que a integral 

definida representa a área de uma região? 

 

QUESTÃO 4 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/tucjzz9x> 

https://ggbm.at/tucjzz9x
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Relação entre Integral Definida e Área:  

 

 

 Assim como na Folha de Trabalho anterior, essa tarefa também tem por finalidade 

explorar a ideia de que o resultado da integral definida nem sempre representa a área total em 

dado intervalo. 

 Essa Folha de Trabalho pode ser explorada em formato de laboratório rotacional 

(BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015), juntamente com as propriedades 

mencionadas na Folha de Trabalho anterior, tais como: 

 “Se  for integrável em um intervalo fechado contendo os três pontos a, b e c, 

então , não importando como os pontos estejam 

ordenados”, conforme ilustra a Figura 31 e “Se  for uma função continua no intervalo 

, definimos a área total entre a curva  e o intervalo   como 

”, como ilustra a Figura 32. 

 Quanto a questão 2, nessa tarefa, é interessante dar um feedback, perguntando se 

durante a resolução os alunos perceberam que os itens (c) e o (f) se anulam, quando calculado. 

 

Quadro 8 - Folha de Trabalho para a Função  

Para explorar as questões a seguir, utilize o applet para ajudar 
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QUESTÃO 1 

Em relação à função , responda cada item a seguir: 

 

a) Encontre o valor da ? 

 

b) Qual o resultado da ? 

 

c) Qual o valor da ? 

 

d) Calcule a ? 

 

e) Qual o valor da ? 

 

f) Calcule a ? 

 

QUESTÃO 2 

O resultado dos itens (c) e (f) representam a área da região abaixo da curva? Interprete os 

resultados e, usando integral definida, escreva uma expressão que representa a área total em 

um intervalo em que a função dada é simétrica.  

 

QUESTÃO 3 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa.   

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/s8ghfgja> 

 

https://ggbm.at/s8ghfgja


49 
 

 Movimento de uma partícula 
 

 

 As tarefas desta Folha de Trabalho foi adaptada do livro de Cálculo do Anton (2014, 

p. 376-377) para ser explorada geometricamente. As questões propostas tem por finalidade 

discutir e explorar no applet a família de soluções, dada a função do movimento de uma 

partícula. Entretanto, podem ser propostas e exploradas outras funções similares. 

 Uma ressalva é que no estudo do movimento de uma partícula a variável independente 

é em função do tempo, em geral indicada por t, entretanto, a janela gráfica do GeoGebra tem 

como padrão o uso da variável x. Então para essa Folha de Trabalho a variável x será adota 

para representar o tempo. 

 Uma discussão que pode ser feita para essa Folha de Trabalho, é que usamos a 

derivada para definir as noções de velocidade e aceleração instantâneas para uma partícula em 

movimento retilíneo. Da mesma forma se fazem necessários conceitos sobre antiderivada, ou 

integral, dependendo da função que é conhecida. Assim, é importante o estudo dos conceitos 

indicados na Figura 33, Figura 34 e Figura 35. 

 

Figura 33 - Movimento retilíneo revisto usando integração (a) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 376) 

 

Figura 34 - Movimento retilíneo revisto usando integração (b) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 376) 
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Figura 35 - Movimento retilíneo revisto usando integração (c) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 377) 

 

 Essa tarefa pode ser proposta em uma abordagem de sala de aula invertida 

(EDUCAUSE, 2012; BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015), e antes da aula o 

professor poderá analisar as respostas enviadas pelos membros, dar um feedback para 

investigar os conceitos compreendidos no comportamento da partícula. 

 

Quadro 9 - Folha de Trabalho do Movimento da Partícula 

 

As questões a seguir foram adaptadas do livro de Cálculo Diferencial e Integral do Anton 

(2014, p. 376-377) para o estudo do movimento de uma partícula. Uma ressalva é que a 

variável independente é em função do tempo (t), entretanto, a janela gráfica do GeoGebra 

tem como padrão o uso da variável x. Então para responder as questões a seguir a variável x 

será adota para representar o tempo. 
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QUESTÃO 1 

Uma partícula move-se ao longo de um eixo coordenado de tal forma que sua velocidade no 

instante t  é . 

a) Encontre o deslocamento da partícula no intervalo de tempo  

b) Encontre a distância total percorrida pela partícula no intervalo . 

 

QUESTÃO 2 

Resolva os itens a) e b) em seu caderno e insira uma imagem da sua resolução. Confirme o 

resultado encontrado com os resultados obtidos na Questão 1. 

 

QUESTÃO 3 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/mtm5z3bt> 

https://ggbm.at/mtm5z3bt
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Outras Folhas de Trabalho para Integral Definida 

 

 

            As questões propostas nessa próxima tarefa têm como intuito explorar a integral 

definida da função seno, possibilitando ainda discutir conceitos como domínio, imagem e 

período da função. 

 Alguns cuidados devem ser tomados para inserir valores nos campos de entrada, como 

por exemplo, em números decimais: no GeoGebra deve-se utilizar o ponto, ao invés da 

vírgula (0,5 (meio) deve ser escrito “0.5”); o símbolo π deve ser escrito como “pi” ou “Pi”. 

 Na segunda questão, espera-se que o aluno manipule o applet e encontre diferentes 

possibilidades para os parâmetros “a” e “b” e que verifique se esses parâmetros são únicos ou 

não, justificando sua resposta. Embora o aluno possa manipular os controles deslizantes e 

obter uma boa aproximação do resultado 1,5, o professor, a professora, pode estimulá-lo a 

buscar resultados precisos, associando a representação algébrica a partir do resultado da 

primitiva e uso do Teorema Fundamental do Cálculo: 

 e escolhendo um valor para , então 

.  

 Essa tarefa pode ser explorada seguindo os encaminhamentos da sala de aula invertida 

(EDUCAUSE, 2012; BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). O professor deve 

verificar, antes da aula, as respostas dadas e, a partir delas, planejar os encaminhamentos para 

a aula. 
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Quadro 10 - Folha de Trabalho para a Função Seno 

Explore a função seno, utlizando o applet para auxiliar nas soluções 

 

 

 

QUESTÃO 1 

Seja a função , utilize-a para responder cada item a seguir: 

 

a) Calcule ? 

 

b) Determine o valor da  

 

c) Calcule o valor de  

 

QUESTÃO 2 

Considerando a , quais seriam os valores dos extremos do intervalo “a” e 

“b”, para obter o resultado dê 1,5? Interprete o resultado 

 

QUESTÃO 3 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/dagyaeeu> 

 

 

https://ggbm.at/dagyaeeu
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 O mesmo applet pode ser usado para propor o estudo de outras funções, de acordo 

com os objetivos de ensino do professor, da professora. Assim, na mesma linha das Folhas de 

Trabalho da seção 4.2 estão relacionados os links para tarefas envolvendo outras funções: 

 Função Seno: <https://ggbm.at/dagyaeeu> 

 Função Cosseno: <https://ggbm.at/eejpjnsp> 

 Função Tangente: <https://ggbm.at/q2jkngpu> 

 Função Exponencial: <https://ggbm.at/tkbskty7> 

 Função Logarítmica: <https://ggbm.at/frmjruy9> 

https://ggbm.at/dagyaeeu
https://ggbm.at/eejpjnsp
https://ggbm.at/q2jkngpu
https://ggbm.at/tkbskty7
https://ggbm.at/frmjruy9
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4.3.  INTEGRAL POR SUBSTITUIÇÃO (u e du) 
 

 

 Professor (a), em um primeiro momento, pode-se contemplar os conceitos sobre o uso 

da substituição para o cálculo de integrais, deixando explícito para quais funções podem ser 

utilizados adequadamente “u” e “du”. As Figuras 34 e 35 mostram os conceitos para a integral 

por substituição, os quais foram discutidos durante a aula para a Folha de Trabalho proposta 

na pesquisa. 

 

Figura 36 – Conceitos da integral por substituição (a) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 332)  

 

Figura 37 – Conceitos da integral por substituição (b) 

 

Fonte: Anton (2014, p. 332) 
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 Os conceitos da integral por substituição podem ser discutidos e explorados, enquanto 

se manipula o applet.  O Quadro 11 mostra, na íntegra, a tarefa como foi proposta aos alunos 

em Silva (2019).   

 

Quadro 11 – Folha de Trabalho proposta na pesquisa 

INTEGRAL POR SUBSTITUIÇÃO – u e du 

 

Teorema: Seja g uma função diferenciável e seja o intervalo I a imagem de g. Suponha que 

f seja uma função definida em I e que F seja uma antiderivada de f em I. Então, 

 

  cxgFdxxgxgf ))(()('))((  

 

Se )(xgu   e dxxgdu )('  então: 

 

  cuFduuf )()(  

 

 
Disponível em: <https://youtu.be/Z-KvGPL4W3k>  

 

https://youtu.be/Z-KvGPL4W3k
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Disponível em: <https://ggbm.at/wcsyh7tv> 

 

QUESTÃO 1: 

Em cada questão a seguir, utilize a janela do GeoGebra acima, inserindo na primeira janela 

(à esquerda) a função e a partir dela identifique qual termo será chamado de “u”. E obtenha 

na segunda janela (à direita) a primitiva. E anote o resultado obtido para: 

1- Calcule   dxx 4)53(
 

 

2- Calcule   dxx 3)52(
 

 

3- Calcule 
 dxx )13(

 

 

4- Determine 
 

dx
x )²5(

1

 

 

https://ggbm.at/wcsyh7tv
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5- Calcule 
 

dx
x4

3

 

 

 

 

QUESTÃO 2: 

Comente sua impressão, quanto a manipulação do GeoGebra, às questões propostas e, quais 

observações para essa atividade. 

Fonte: Disponível em <https://www.geogebra.org/m/kj3hnedz> 

 

A análise desta tarefa proposta na pesquisa indicou a necessidade de realizar uma 

adaptação, pois na primeira versão (Quadro 11) percebemos que a primitiva dada no applet é 

expressa na forma expandida, o que não facilitou para comparar com a forma reduzida, 

normalmente obtida quando se calcula “à mão”. Esta foi uma constatação feita pelos alunos 

que nos levou a revisar a construção do applet para compor este Produto Educacional. Uma 

alternativa foi utilizar a janela de Cálculo Simbólico (CAS) para que, na resolução, fosse 

possível indicar quem seria o termo “u” e “du”, para que a janela do CAS pudesse mostrar a 

primitiva e, no final, o aluno possa indicar a substituição para finalizar a resolução. 

O intuito era a elaboração de um applet que resolvesse um abrangente conjunto de 

funções pelo método da substituição. No entanto, encontramos limitações que não 

conseguimos resolver em tempo, assim, indicaremos uma relação de funções cujo applet foi 

testado e se mostrou preciso. 

 Na sequência é apresentada a Folha de Trabalho, já com o applet reformulado. 

  

https://www.geogebra.org/m/kj3hnedz
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Algumas Funções Polinomiais 

 

 

 Nesse applet é importante que as funções inseridas sejam simples, para que o resultado 

dado na janela CAS seja correto. Algumas sugestões que podem ser utilizadas são: 

  

  

  

 O applet da Folha de Trabalho inserida no Quadro 12 pode ser usado para propor o 

estudo de outras funções, como, por exemplo, as que foram citadas acima. Além dessas, 

podem ser pensadas em outras e para elas serem elaboradas questões de acordo com os 

objetivos de ensino do professor, da professora. 

 As questões propostas nessa tarefa (ver Quadro 12) têm como intuito explorar a 

primitiva da função polinomial, possibilitando discutir a substituição, inserindo corretamente 

“u”, “du”. Professor (a), é possível explorar a relação entre a integral e a derivada, solicitando 

que o aluno verifique se derivando a primitiva obtém a função . 

 Uma sugestão para a tarefa a seguir, é que pode ser explorada em uma abordagem de 

laboratório rotacional (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). Assim o professor 

pode realizar essa tarefa no laboratório de informática, de modo que sejam mesclados o uso 

do computador e o uso de uma lousa. 

  

Quadro 12 - Folha de Trabalho para Algumas Funções Polinomiais 

Esse applet visa ajudar a responder as questões a seguir. Leve em conta algumas 

dicas que ajudarão a fazer um bom uso dele:  

 Na janela de visualização, é preciso primeiro inserir a função  no respectivo 

campo de entrada, assim como, escolher quem será chamado de "u". Em seguida, “du” será 

calculado e, a partir de “du”, você deve indicar quem é “dx” no respectivo campo de 

entrada. Observe que após inserir cada expressão é necessário “dar enter” para que o applet 

execute a expressão inserida. Assim que forem preenchidos os campos de entrada, na janela 

de visualização serão exibidos os gráficos da função  e de sua primitiva , ambos 

os gráficos podem ser escondidos desmarcando o botão na parte inferior da janela. 

 Na janela Cálculo Simbólico (CAS) será exibida a primitiva da função  a partir 

de uma programação que precisa ser alterada.  
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QUESTÃO 1 

Considerando a função , que aparece no applet, responda: 

a) Qual foi a escolha para o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” foi substituído? 

c) Qual é a relação entre o gráfico de  e o gráfico de ? 

 

QUESTÃO 2 

Considerando a função   altere adequadamente os campos de entrada no 

applet e responda: 

a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Se você derivar   o que espera obter como resultado? Justifique.  

 

QUESTÃO 3 

Resolva a integral  “à mão” e insira aqui uma imagem de sua resolução. 

Em seguida use o applet fazendo as substituições adequadas, compare as respostas e diga se 

são equivalentes. 

 

QUESTÃO 4 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/yw6ypjkb> 

https://ggbm.at/yw6ypjkb
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Algumas Funções Trigonométricas 
 

 

Quadro 13 - Folha de Trabalho para algumas Funções Trigonométricas 

 

Esse applet visa ajudar a responder as questões a seguir. Leve em conta algumas dicas que 

ajudarão a fazer um bom uso dele:  

Na janela de visualização, é preciso primeiro inserir a função  no respectivo campo de 

entrada, assim como, escolher quem será chamado de "u". Em seguida, “du” será calculado 

e, a partir de “du”, você deve indicar quem é “dx” no respectivo campo de entrada. Observe 

que após inserir cada expressão é necessário “dar enter” para que o applet execute a 

expressão inserida. Assim que forem preenchidos os campos de entrada, na janela de 

visualização serão exibidos os gráficos da função  e de sua primitiva , ambos os 

gráficos podem ser escondidos desmarcando o botão na parte inferior da janela. 

 Na janela Cálculo Simbólico (CAS) será exibida a primitiva da função  a partir 

de uma programação que precisa ser alterada.  

 

 

 

QUESTÃO 1 

Considerando a função  altere adequadamente os campos de entrada no 

applet e responda: 

a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 
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b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Se você derivar   o que espera obter como resultado? Justifique.  

  

QUESTÃO 2 

Considerando a função  altere adequadamente os campos de entrada no 

applet e responda: 

a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Calcule  e explique o que essa resposta indica que está ocorrendo no gráfico de 

 quando . 

 

QUESTÃO 3 

Antes de usar o applet, calcule  em um rascunho e, se possível, insira 

uma imagem de seus cálculos aqui. Depois responda com auxílio do applet: 

a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Se possível, insira uma imagem do applet com a resposta encontrada. 

 

QUESTÃO 4 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://www.geogebra.org/m/uweegppr> 

 

https://www.geogebra.org/m/uweegppr
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Algumas Funções Exponenciais 

 

 

A Folha de Trabalho, apresentada no Quadro 14, têm como intuito explorar a integral 

da função exponencial, bem como, identificar quem são “u”, “du” e explorar a antiderivada 

da função. 

Recomendamos que tome alguns cuidados: para inserir o “e” no campo de entrada 

utilize a caixa de símbolos, que fica localizada no canto direito no campo de entrada; no caso 

da fração, no GeoGebra pode ser escrita em número decimal, e deve utilizar o ponto, ao invés 

da vírgula (0,5 (meio) deve ser escrito “0.5”). 

Uma sugestão para essa tarefa, é que que seja explorada seguindo os 

encaminhamentos do laboratório rotacional (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). 

Assim, podem ser propostas em aula atividades para determinar a primitiva da função 

exponencial e, em seguida, propor a Folha de Trabalho para verificar o desempenho dos 

alunos. 

 
Quadro 14 - Folha de Trabalho para Função Exponencial 

Esse applet visa ajudar a responder as questões a seguir. Leve em conta algumas 

dicas que ajudarão a fazer um bom uso dele:  

 Na janela de visualização, é preciso primeiro inserir a função  no respectivo 

campo de entrada, assim como, escolher quem será chamado de “u”. Em seguida, “du” será 

calculado e, a partir de “du”, você deve indicar quem é “dx” no respectivo campo de 

entrada. Observe que após inserir cada expressão é necessário “dar enter” para que o applet 

execute a expressão inserida. Assim que forem preenchidos os campos de entrada, na janela 

de visualização serão exibidos os gráficos da função  e de sua primitiva , ambos 

os gráficos podem ser escondidos desmarcando o botão na parte inferior da janela. 

 Na janela Cálculo Simbólico (CAS) será exibida a primitiva da função  a partir 

de uma programação que precisa ser alterada.  
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QUESTÃO 1 

Considerando a função  altere adequadamente os campos de entrada no 

applet e responda: 

a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Se você derivar   o que espera obter como resultado? Justifique.  

  

QUESTÃO 2 

Considerando a função  altere adequadamente os campos de entrada no 

applet e responda: 

a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Calcule  e explique o que essa resposta indica que está ocorrendo no gráfico de 

 quando . 

 

QUESTÃO 3 

Antes de usar o applet, calcule  em um rascunho e, se possível, insira uma 

imagem de seus cálculos aqui. Depois responda com auxílio do applet: 
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a) Quem deve ser o termo “u”, na substituição? 

b) Por qual expressão “dx” deve ser substituído? 

c) Qual a expressão resultante para ? 

d) Se possível, insira uma imagem do applet com a resposta encontrada. 

 

QUESTÃO 4 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/kzbmp3th> 

 

 

 

https://ggbm.at/kzbmp3th


66 
 

4.4  INTEGRAL POR PARTES 
 

 

 Embora a integral por partes não tenha sido elaborada para a coleta e análise de dados 

para a dissertação (SILVA, 2019), ela foi pensada após reflexão das três atividades que foram 

implementadas no ambiente virtual. 

 Essa seção, composta por diferentes Folhas de Trabalho, apresenta apenas uma 

sugestão para que você, professor, possa implementar em sala de aula. A Figura 36, mostra os 

conceitos que podem ser discutidos inicialmente em aula, antes de propor a Folha de 

Trabalho. 

 

Figura 38 - Conceitos da integração por partes 

 
Fonte: Guidorizzi (2001, p. 354) 

 

 As Folhas de Trabalho a seguir foram apenas elaboradas, ainda carecem ser aplicadas 

em condições reais de ensino. Dessa forma, professor, você pode escolher entre as abordagens 

híbridas (ver Capítulo 2, p. 10) que atendam sua realidade de ensino.
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Integral por partes (u, v, du e dv) 

 

 

 Professor (a), no início da seção deixamos elencados os conceitos da integral por 

partes (ver Figura 36) como uma sugestão para ser discutido em aula. 

 Na tarefa apresentada a seguir, sobre os conceitos da integral por partes, na primeira 

questão tem por finalidade verificar as habilidades em identificar em uma função , quem 

são "u", "du", "v" e "dv" para a técnica de integração por partes. 

 Na segunda questão o aluno precisa verificar se as escolhas para primeira questão 

foram adequadas, para isso, deve fazer a resolução de cada item em seu caderno e enviar a 

imagem com as resoluções. Caso tenha dúvidas, foi recomendado um vídeo para que possa 

ajudar a sanar as dificuldades. 

 Para essa tarefa é que seja proposta em uma abordagem de laboratório rotacional 

(BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). Em um primeiro momento podem ser 

discutidos e explorados os conceitos sobre a integral por partes, em seguida, propor aos 

estudantes que façam a resolução das questões da Folha de Trabalho como uma verificação de 

aprendizagem. Nesse encaminhamento, o professor verifica as resoluções enviadas e na 

próxima aula busca sanar as dúvidas. 

 

Figura 39 - Folha de Trabalho para a integral por partes 

Suponhamos que f e g definidas e deriváveis num mesmo intervalo I. Temos: 

 

ou 

 

 Supondo então, que  admita primitiva em I e observamos que  

é uma primitiva de , então  também admitirá primitiva em I e 

 

 

que é a regra de integração por partes. 

 

 Fazendo  e  teremos  e , o que nos 

permite escrever a regra (1) na seguinte forma usual: 
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DANDO CONTINUIDADE ... 

 

Para explorar o applet a seguir é necessário inserir a função no campo de entrada , e 

assim será exibido seu gráfico. Em seguida é preciso escolher e inserir nos respectivos 

campos de entrada quem são "u" e "dv". Assim os outros campos de entrada, "du" e "v" 

serão mostrados automaticamente. 

Na janela de visualização 2 serão mostrados: o resultado da integral de  e o gráfico 

para uma solução (constante de integração ). 

 

 

As questões a seguir são para verificar habilidades a identificar em uma função , quem 

são "u", "du", "v" e "dv" para a técnica de integração por partes. Se as escolhas forem 

adequadas o applet exibirá a solução da integral e o gráfico da função, por isso é necessária 

uma verificação quanto a validade do resultado. 

 

QUESTÃO 1 

Para as funções nas integrais  dos itens a seguir, quais são as escolhas para “u” e 

“dv” e qual o resultado obtido em cada item? 

1)  
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2)  

 

3)  

 

4)  

 

5)  

 

6)  

 

QUESTÃO 2 

Usando o comando integral(<função>) do GeoGebra Classic 

(https://www.geogebra.org/classic), verifique se suas escolhas para cada função da questão 

1 foram adequadas, ou seja se levaram à resultados corretos. Deixe um comentário 

analisando seus resultados. 

 

Este vídeo pode contribuir para a compreensão do método de integração por partes:  

 

Fonte: Disponível em <https://youtu.be/5fEV_q9MKiY>  

 

QUESTÃO 3 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/zvxktdxm> 

https://www.geogebra.org/classic
https://ggbm.at/zvxktdxm
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Integral por partes (u, v, du e dv) para  

 

 

 Professor recomendamos que dê uma olhada nos conceitos (ver Figura 36) que 

deixamos como sugestão para ser discutido em aula. 

 Na tarefa apresentada a seguir, sobre os conceitos da integral por partes, na primeira 

questão serve para verificar as habilidades em identificar em uma função , sobre sua 

continuidade, bem como, quem são "u", "du", "v" e "dv" para a técnica de integração por 

partes. 

 Na segunda questão o aluno precisa verificar se as escolhas para primeira questão 

foram adequadas, para isso, deve fazer a resolução de cada item em seu caderno e enviar a 

imagem com as resoluções. 

 Essa tarefa pode ser proposta em uma abordagem de laboratório rotacional 

(BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). Em um primeiro momento podem ser 

discutidos e explorados os conceitos sobre a integral por partes, em seguida, propor aos 

estudantes que façam a resolução das questões da Folha de Trabalho como uma verificação de 

aprendizagem. Nesse encaminhamento, o professor pode analisar, individualmente, como foi 

o desempenho de cada estudante na compreensão dos conceitos, e dar um feedback no intuito 

de sanar as dúvidas. 

 

Figura 40 - Folha de Trabalho para  

Serão explorados alguns conceitos de uma função  dada, a qual será analisada de 

acordo com o que se pede em cada item das questões.  

Para auxiliar nos estudos, está disponível o applet a seguir, o qual deverá ser preenchido 

inicialmente nos campos de entrada, primeiro com a função , e em seguida, escolher 

quem serão respectivamente “u” e "dv". Então, os outros campos de entrada serão 

automaticamente fornecidos de acordo com as escolhas feitas inicialmente (para “u” e 

“dv”). 
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QUESTÃO 1 

Dada a função , responda os itens a seguir: 

 

a) A função  é contínua? 

 

b) Para resolver a primitiva da função, pela integração por partes, quem devem ser “u” 

e “dv”? 

 

c) Qual a primitiva da função , a partir das escolhas do item b? 

 

d) Calculando a derivada da primitiva obtida você afirmaria que suas escolhas estão 

adequadas? Comente. 

 

QUESTÃO 2 

É importante que você tenha habilidades de calcular integrais por partes por si só, então, 

procure resolver essa integral e, se possível, anexe uma imagem com sua resolução. 

 

QUESTÃO 3 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/sdkbty45> 

 

 

https://ggbm.at/sdkbty45
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Integral por partes (u, v, du e dv) para  

 

 

 Professor (a), recomendamos que dê uma olhada nos conceitos (ver Figura 36) que 

deixamos como sugestão para ser discutido em aula. 

 Na tarefa apresentada a seguir, sobre os conceitos da integral por partes, na primeira 

questão serve para verificar as habilidade em identificar em uma função , quem são “u”, 

"du", "v" e "dv" para a técnica de integração por partes, bem como, sua primitiva e o resultado 

em um dado intervalo [a,b]. 

 Essa tarefa pode ser explorada seguindo os encaminhamentos da sala de aula invertida 

(EDUCAUSE, 2012; BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015). Para isso deve ser 

disponibilizada essa Folha de Trabalho com antecedência, para que os alunos possam 

responder e o professor consiga verificar, por meio das resoluções, quais encaminhamentos 

devem ser tomados para a próxima aula, como exemplo, verificar quais dúvidas precisam ser 

retomadas. 

 

Figura 41 - Folha de Trabalho para função  

Nessa tarefa será explorada a função do logaritmo natural de x, e o applet poderá ajudar a 

responder as questões.  

Os campos de entrada que deverão ser preenchidos, é o da função , "u" e "dv", os quais 

deverão ser escolhidos de acordo com a função inicial.  

O gráfico da esquerda representa , e com "u" e "dv" escolhidos, "du" e "v" serão 

mostrados automaticamente. O gráfico à direita representa a primitiva de . 
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QUESTÃO 1 

Dada a função , responda os itens a seguir: 

 

a) Qual o domínio da função? 

 

b) Para calcular a primitiva, , pela integral por partes, quem você escolhe 

como “u” e “dv”? 

 

c) Qual a primitiva obtida para  a partir de suas escolhas? 

 

d) Que recurso você pode usar para verificar se a resposta obtida em c) está correta? 

 

e) Comente se é possível calcular ? 

 

SUGESTÃO: Após a primeira tentativa de responder à questão 1, assista a esse vídeo para 

complementar seus estudos: 
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Fonte: Disponível em < https://youtu.be/5fEV_q9MKiY> 

 

QUESTÃO 2 

Espaço para comentários, dúvidas e sugestões sobre essa tarefa. 

Fonte: Disponível em <https://ggbm.at/nz5xeqez> 

https://ggbm.at/nz5xeqez
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

  

 O Produto Educacional intitulado “Folhas de Trabalho no GeoGebra em uma 

Abordagem Híbrida para o Ensino de Integrais” busca apresentar Folhas de Trabalho, as quais 

foram elaboradas, planejadas e, em parte, implementadas em condições reais de ensino.  Além 

disso procuramos, por meio deste material, orientar quanto ao uso do GeoGebra como um 

ambiente virtual de ensino e aprendizagem e quanto a elaboração de Folhas de Trabalho nesse 

ambiente. 

 Cada tarefa, além de ter como intuito oferecer uma alternativa para o estudo de tópicos 

de integral, também é o reflexo da vivência do pesquisador quanto a implementação de uma 

abordagem híbrida de ensino. 

 Nesse viés, optamos em compartilhar essas Folhas de Trabalho na plataforma do 

GeoGebra, para que outros educadores possam não apenas utilizar cada tarefa da forma como 

foi proposta nesse material, mas que possam reutilizar, fazer adaptações de acordo com sua 

realidade e objetivos a serem atingidos.  

 Esperamos que esse material possa servir a você, professor (a), como uma alternativa 

para implementar o uso do ambiente virtual de aprendizagem em suas aulas. E que possa 

propor sugestões, à medida que faça uso das Folhas de Trabalho, dando até mesmo, um 

feedback a nós sobre sua experiência. Nesse sentido disponibilizamos o endereço de e-mail: 

rodrigo.tavares.matematica@gmail.com para qualquer comunicação. É uma grata satisfação 

compartilharmos este Produto Educacional, resultado de nossa pesquisa. 

 

mailto:rodrigo.tavares.matematica@gmail.com
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